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Abstract. Seasonality, abundance and biomass of soil insects in a reserve of cerrado. We characterized the insect fauna at 

soil level depending on seasonality and biomass in a particular cerrado physiognomy (vereda) nearly Uberlândia, Minas Gerais 

state, Brazil. The insects were sampled with pitfall trap. After selection and organization of data the individuals were weighed to 

obtain its biomass (gram of dry weight). The Hymenoptera order was the most numerous, followed by Coleoptera, what suggests 

that factors as sociality and seasonal variation can justify the abundance found in this orders. The order Orthoptera presented 

the greatest biomass. The variation in the rates of biomass can be due to substitution of species along the year or so by the type 

of species sampled. Climatic factors were the mainly responsible for an increase at number of insects during the dry season. The 

variation observed between the dry season and rainy season can be a behavioral answer for exploration of resources of surface or 

an answer the humidity available.
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Resumo. Sazonalidade, abundância e biomassa de insetos de solo em uma reserva de Cerrado. Caracterizamos os insetos de solo 

em termos de sazonalidade e biomassa em uma fitofisionomia de cerrado (vereda) próxima a Uberlândia, MG. Os insetos foram 

coletados com armadilhas do tipo pitfall. Depois da seleção e organização dos dados, os indivíduos foram pesados para obter 

sua biomassa (gramas de peso seco). A ordem Hymenoptera foi a mais numerosa, seguida de Coleoptera, sugerindo que fatores 

como socialidade e variações sazonais podem justificar a abundância encontrada nestas ordens. A ordem Orthoptera apresentou 

a maior biomassa. A variação nas taxas de biomassa pode ter ocorrido devido à substituição de espécies ao longo do ano ou então 

pelo tipo de espécies amostradas. Fatores climáticos foram responsáveis principalmente por um aumento do número de insetos 

durante a estação seca. A variação observada entre as estações seca e chuvosa pode ser uma resposta comportamental para 

exploração de recursos de superfície ou uma resposta a umidade disponível.

Palavras-chave. Entomofauna, vereda, diversidade, armadilha de solo.

Introdução

Os insetos fazem parte de um grupo dominan-
te de animais na Terra, ultrapassando em número, 
todos os outros animais. Sua alta diversidade tem 
sido atribuída a diversos fatores tais como: tama-
nho pequeno combinado com um curto tempo 
de geração, sofisticação neuro-motor e sensorial, 

interações com plantas e outros organismos, meta-
morfose e adultos alados favorecendo a dispersão 
(Gullan & Cranston, 1994; triplehorn & Johnson, 2005).

Estimativas locais de biodiversidade que não 
consideram invertebrados omitem o segmento 
de fauna que mais contribui para os processos 
essenciais dos ecossistemas (Giller, 1996; Whitford, 
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1996; Ward & larivière, 2004).

Levantamentos da fauna de invertebrados vêm 
sendo freqüentemente utilizadas para identifi car 
espécies indicadoras de mudanças ecológicas após 
perturbações de habitats (MCGeoCh & ChoWn, 1998; 
andersen et al., 2004) e que possam ser utilizadas 
em programas de avaliação, conservação e 
manejo ambiental (dufrêne & leGendre, 1997; nieMi & 
MCdonald, 2004).

São poucos os trabalhos científi cos que abordam 
a sazonalidade de insetos em ambiente de cerrado 
(priCe et al., 1995; pinheiro et al., 2002). Porém, o co-
nhecimento de diferentes ordens de insetos é de vi-
tal importância, principalmente para a manutenção 
da biodiversidade (york, 1994; andersen et al., 2004). 
Visto que insetos compõem principalmente a base 
da cadeia trófi ca (Gullan & Cranston, 1994), muitos 
animais insetívoros encontram no cerrado sua fon-
te alimentar (Marquis et al., 2002; oliveira & freitas, 
2004). Além disso, podemos citar como razões pe-
las quais os invertebrados podem ser úteis como in-
dicadores da condição do ambiente, a abundância 
relativamente alta e conseqüente importância fun-
cional nos ecossistemas, além do fato de que certos 
grupos apresentam sensibilidade a modifi cações na 
estrutura dos sistemas naturais (Wilson, 1987; york, 
1994; nieMi & MCdonald, 2004).

Dessa forma, o objetivo deste estudo foi 
determinar a sazonalidade e a biomassa de ordens 
de insetos terrestres amostrados em uma vereda no 
domínio dos cerrados do centro-oeste do Brasil.

materIal e mÉtodos

O estudo foi desenvolvido na área da reserva de 
Cerrado do Clube de Caça e Pesca Itororó de Uber-
lândia, MG - CCPIU (18º 57’ S: 48º12’ O). O clima da 

região, segundo a classifi cação de Köppen, é do tipo 
Aw, caracterizado por estações seca e chuvosa bem 
defi nidas (Goodland & ferri, 1979). A área estudada 
apresenta vegetação de cerrado (sentido restrito), 
campo sujo e vereda incluindo pequenas manchas 
de mata mesófi la. Quanto à densidade do estrato 
arbustivo e composição fl orística, a vegetação do 
CCPIU é considerada um cerrado típico (sChiavini & 
araúJo 1989). A vereda constitui-se de estrato her-
báceo homogêneo, em solos saturados de água du-
rante a maior parte do ano. Geralmente ocorre nos 
vales, acompanhando as linhas de drenagem. Os 
solos são tipicamente hidromórfi cos, mal drenados 
e geralmente ácidos (sChiavini & araúJo, 1989).

Para a coleta de dados foi utilizada armadilha de 
solo do tipo pitfall, que é um dos métodos de coleta 
mais empregados e mais efi cientes na captura de 
invertebrados de solo (Gullan & Cranston, 1994; Ward 
& larivière, 2004; aristophanous, 2010). Cinco baterias 
de armadilhas foram construídas e dispostas ao 
longo da vereda. Cada bateria era constituída por 
três baldes de 36 centímetros de diâmetro de boca e 
35 litros de capacidade, cada um contendo 15 litros 

Figura 1. Dados climáticos do ano de 2000 para Uberlândia-MG, 
mostrando uma estação seca (abril a agosto) e uma chuvosa 
(setembro a março). Fonte: Laboratório de Climatologia e Recursos 

Hídricos do Instituto de Geografi a da Universidade Federal de Uberlândia.
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de formol a 10%. Estes baldes foram enterrados, 
com as bordas mantidas ao nível do solo, e alinhados 
seqüencialmente e distantes 2,5m uns dos outros. À 
medida que uma bateria era disposta no local, os 
baldes eram fechados com tampas, para que, ao final 
do estabelecimento de todas as baterias, os baldes 
fossem abertos simultaneamente para o início 
da amostragem. Sobre os baldes de cada bateria, 
armou-se uma rede de oito metros de comprimento 
e 50 centímetros de altura. Sendo que porções de 
cinco centímetros (5cm) foram enterradas e fixadas 
por meio de estacas distribuídas eqüitativamente 
entre os baldes. Esta rede tinha como finalidade 
interceptar insetos que eventualmente estivessem 
sobrevoando o local.

A amostragem dos insetos ocorreu de janeiro a 
dezembro de 2000, sendo que o intervalo de reco-
lhimento foi semanal durante o verão e quinzenal 
durante o inverno. Portanto, o tempo de exposição 
das armadilhas foi de no mínimo uma semana. O 
material das armadilhas foi recolhido por meio de 
uma peneira com 15 centímetros de diâmetro e 
malha de 1,0 mm. Os espécimes foram acondicio-
nados em sacos plásticos identificados por meio de 
etiquetas colocadas dentro dos mesmos e preser-
vados com o formol da própria armadilha.

Em cada mês foi sorteada uma bateria (dentre 
as cinco baterias) e dentro desta bateria, um balde 
foi sorteado (dentre os três baldes) para a triagem. 
Os insetos foram separados do restante do material, 
acondicionados em vidros com álcool a 70% e iden-
tificados até o nível de ordens, por meio de chaves 
de identificação (Gullan & Cranston, 1994; triplehorn 
& Johnson, 2005). Após a contagem do número de 
indivíduos de cada ordem, os exemplares foram 
acondicionados em placas de Petri e colocados em 
estufa a 45ºC, durante uma semana. Após esse pe-

ríodo, os insetos foram pesados para a obtenção da 
biomassa contabilizada em gramas de peso seco.

O monitoramento de fatores climáticos durante 
o período de estudo foi feito a partir de dados men-
sais de temperatura média, umidade relativa do ar e 
precipitação pluviométrica, relativos ao período de 
janeiro a dezembro de 2000, obtidos no Laboratório 
de Climatologia e Recursos Hídricos do Instituto de 
Geografia da Universidade Federal de Uberlândia.

Os dados foram analisados com o auxílio do 
programa Statistica 6.0. Como os dados seguiram 
distribuição normal segundo o teste Kolmogorov-
Smirnov, utilizou-se o teste paramétrico ANOVA 
(para medidas repetidas) para verificar se há 
diferença significativa entre a abundância e a 
biomassa de insetos ao longo do tempo.

resultados

Foram coletados 12.900 insetos, distribuídos 
em 16 ordens (Tab. 1). Quanto ao número de 
indivíduos e biomassa, a ordem mais numerosa 
foi Hymenoptera (56,19%), seguida de Coleoptera 
(20,58%) e Hemiptera (7,43%). As ordens menos 
representativas foram Collembola, Diptera e Outras.

A abundância dos insetos variou significativa-
mente ao longo do ano e sofreu influência dos fa-
tores climáticos (Tab. 2). O maior número de insetos 
coletados foi encontrado entre os meses de março 
e maio, onde o pico máximo se deu em maio com 
2627 insetos (Fig. 2), sendo Hymenoptera a ordem 
mais capturada (Fig. 3).

A biomassa total amostrada foi de 62,4740g de 
peso seco (Tab. 1), dentre as ordens mais repre-
sentativas estão Orthoptera (51,00%), Coleoptera 
(26,97%) e Hymenoptera (12,84%) (Fig.4 e 5).
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A biomassa dos insetos variou signifi cativamente 
ao longo do ano, tendo infl uência dos fatores 
climáticos (Tab. 2). Os maiores índices de biomassa 
situaram-se nos meses de janeiro, maio e novembro, 
tendo um pico máximo de 18,4541g em maio (Fig. 
4). A ordem Orthoptera foi a mais representativa 
alcançando nestes meses, respectivamente 
3,3987g, 13,8406g e 6,7640g de peso seco.

As ordens mais representativas: Hymenoptera, 
Coleoptera e Orthoptera tanto para o número de 
insetos quanto para a biomassa sofreram infl uência 
dos fatores climáticos (Fig.3 e 5). Nos meses mais 
frios e secos (junho e julho) observou-se uma baixa 
freqüência, já nos meses mais úmidos e quentes 
a freqüência alcançou os maiores índices (março, 
abril e maio).

Ordens Nº de indivíduos Biomassa (g) 

Hymenoptera 7249 8,0232 

Coleoptera 2655 16,8469 

Hemiptera 958 2,0039 

Orthoptera 703 31,8642 

Diptera 573 0,2317 

Collembola 505 0,0196 

Blattaria 99 2,2320 

Isoptera 71 0,1810 

Lepidoptera 28 0,8724 

Neuroptera 14 0,0142 

Psocoptera 12 0,0012 

Mantodea 11 0,0950 

Dermaptera 9 0,0719 

Embioptera 6 0,0039 

Thysanoptera 6 0,0009 

Phasmatodea 1 0,0120 

Total 12900 62,474 

 

Tabela 1. Abundância total e biomassa (peso seco em gramas) de insetos de solo em vereda (cerrado) de 
Uberlândia-MG, no período de janeiro a dezembro de 2000.

Figura 2. Abundância de insetos amostrados ao longo do ano 
(N=12900) em solo de vereda (cerrado), no ano de 2000. As 
ordens Hymenoptera (N= 7249) e Coleoptera (N= 2655) foram 
as mais abundantes. Legenda: Mean = média; SE = erro padrão; 
SD = desvio padrão.
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Fator GL F p 

Abundância +Mês 70 2,44 0,0001 

Abundância + (Mês + Ordens) 70 2,91 0,0001 

Biomassa + Mês 6 4,24 0,0005 

Biomassa + (Mês + Ordens) 6 2,38 0,0308 

Abundância + (Mês + Precipitação) 10 10,09 0,0001 

Abundância + (Mês + Temperatura) 6 3,04 0,0073 

Abundância + (Mês + Umidade) 11 9,17 0,0001 

Biomassa + (Mês + Precipitação) 1 15,06 0,0001 

Biomassa + (Mês + Temperatura) 1 515,62 0,0001 

Biomassa + (Mês + Umidade) 1 769,22 0,0001 

 

 
Mês 

Nº Indivíduos 
Hym      Coleo      Orth 

 
Temperatura 

(ºC) 

Umidade 
Relativa 

(%) 

 
Precipitação 

(mm) 
Jan 307 381 63 23.7 80 339.4 
Fev 272 306 23 24 82 288 
Mar 1400 350 68 23.3 81 532.6 
Abr 1287 430 73 23 70 72.8 

Maio 1226 717 133 21.1 67 0 
Jun 111 21 47 20.7 59 0 
Jul 362 103 52 18.9 61 14 

Ago 404 79 70 22.6 52 7.6 
Set 261 89 33 22.5 69 174.7 
Out 412 55 41 26 58 16.7 
Nov 484 57 77 23.2 76 183.7 
Dez 723 67 23 24.1 79 329.7 

 

Tabela 2. Análise da abundância e biomassa quanto aos meses (tempo) e fatores climáticos (temperatura, precipitação e umidade) e 
suas interações pelo teste ANOVA para medidas repetidas. GL = graus de liberdade; p < 0,05 indica diferença signifi cativa.

Tabela 3. Parâmetros climáticos e número de indivíduos de duas ordens de insetos mais abundantes (Hymenoptera e Coleoptera) e 
de uma ordem de inseto com maior biomassa em gramas (Orthoptera) em solo de vereda (cerrado), no ano de 2000.

Figura 3. Número de indivíduos de duas ordens de insetos mais 
abundantes (Hymenoptera e Coleoptera) e de uma ordem de 
inseto com maior biomassa em gramas (Orthoptera) encontradas 
ao longo do ano em solo de vereda (cerrado), no ano de 2000.
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Figura 4. Biomassa de insetos amostrados ao longo do ano (N= 
62,474g) em solo de vereda (cerrado), no ano de 2000. A ordem 
com maior porcentagem de biomassa foi a ordem Orthoptera 
(N=31,8642g). Legenda: Mean = média; SE = erro padrão; SD = 
desvio padrão.

Figura 5. Biomassa de duas ordens de insetos mais abundantes 
(Hymenoptera e Coleoptera) e de uma ordem de inseto com 
maior biomassa em gramas (Orthoptera) encontradas ao longo 
do ano em solo de vereda (cerrado), no ano de 2000.

dIsCussão

As difi culdades em se comparar resultados de 
levantamentos de fauna de artrópodes, são devidas 
principalmente ao uso de métodos diferentes de 
coleta aplicados a ambientes diversos, onde cada 
método, em função de suas propriedades, amostra 
um conjunto diferente de espécies (roMero & Jaffé, 
1989). Além disso, insetos constituem um grupo 

muito diversifi cado e abundante nos ecossistemas 
o que torna a identifi cação ao nível de espécies 
impraticável em diversos estudos faunísticos (ex: 
danGerfield et al., 2003), inclusive no presente estudo.

Alguns autores têm encontrado abundância 
total de insetos de solo entre 13.000 e 50.000 
indivíduos em variados habitats (thoMas & Marshal, 
1999; pinheiro et al., 2002; danGerfield et al., 2003, da 
silva Moço et al., 2009). Estes valores sugerem que 
a vereda estudada no presente estudo, apresenta 
uma abundância de insetos de solo bastante 
considerável. As ordens Coleoptera e Hymenoptera 
são as ordens mais abundantes em diversos tipos 
de ambientes (danGerfield et al., 2003, Araújo et al., 
2009), inclusive no cerrado (Pinheiro et al., 2002). 
Isto também foi observado no presente estudo. 
Como pellens & Garay (1999) destacaram, dois 
aspectos podem interferir em tais amostragens. O 
primeiro aspecto diz respeito à socialidade presente 
em Hymenoptera, especialmente formigas, que 
justifi ca sua abundância alcance índices mais 
elevados que os de outras ordens. Este grupo pode 
chegar a corresponder 98% do total de insetos 
sociais presentes em uma amostra de solo (Moço et 
al., 2009). O segundo trata da variação sazonal que, 
em Hymenoptera, oscila pouco enquanto que para 
insetos não sociais, como é o caso de Coleoptera a 
variação é maior, como foi verifi cado por Moço et al. 
(2005) e no presente estudo.

Sazonalidade em populações de fauna de solo 
é comum (Wolda, 1988; Cepeda & Whitford, 1989). re-
ddy & venkataiah (1990) mostraram que artrópodos 
de superfície de solo, capturados em armadilhas do 
tipo pitfall, apresentam maior abundância na esta-
ção chuvosa do que no verão quente e seco, em um 
habitat de savana semi-árida no sul da Índia. dan-
Gerfield (1997) verifi cou que, em áreas de campos, o 
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número de insetos é maior na estação chuvosa do 
que na estação seca. Os resultados obtidos na ve-
reda no presente estudo não acompanharam essa 
tendência, provavelmente devido às características 
da vereda (sChiavini & araúJo, 1989; oliveira-filho & 
ratter, 2002). Apesar dos insetos estarem adaptados 
ao solo úmido deste ambiente, eles estariam inca-
pacitados de se locomoverem em solos alagados 
em decorrência da chuva.

O estresse de umidade observado nos meses 
de junho a agosto é uma característica da vereda 
(oliveira-filho & ratter, 2002). O aumento do número 
de insetos pode ser causado em parte pela migração 
de alguns grupos para a superfície, em resposta a 
umidade disponível como notado para mesofauna 
temperada (hassal et al.,1986). Entretanto, isso pode 
também ser uma resposta comportamental para 
explorar recursos de superfície, como em milípedes 
que são ativos sazonalmente (danGerfield & telford, 
1991; danGerfield et al., 1993).

Estimativa de biomassa é um importante parâme-
tro a ser investigado, pois envolve a disponibilidade 
de recursos entre diferentes níveis tróficos e tem sido 
utilizada em estudos de populações e de modelos 
matemáticos (Ganihar 1997; Marquis et al., 2002). Nos-
sos resultados sobre a variação da biomassa nas prin-
cipais ordens amostradas sugerem que não há uma 
relação direta com os fatores climáticos. Tal variação 
pode ser devida à relação de competição entre her-
bívoros e também a disponibilidade de recursos. Os 
ortópteros, por exemplo, estão presentes o ano todo, 
mas seu índice de consumo difere entre diferentes ti-
pos de dietas (abdel rahMan, 2001). Essa diferença na 
exploração de recursos e o fato do cerrado ser um 
ambiente sujeito a variações sazonais podem indicar 
uma interferência na taxa de consumo ao longo do 
ano, que por sua vez altera a biomassa acumulada.

A variabilidade na abundância e a composição 
de espécies em comunidades naturais são prova-
velmente uma combinação de fatores ao acaso e de 
restrições determinísticas. Características específi-
cas da história de vida, estrutura de habitat e fatores 
bióticos influenciam a abundância agindo em con-
junto ou separadamente (sieMann et al., 1996; Jonsen 
& fahriG, 1997). Freqüentemente não é possível es-
tabelecer qual combinação de fatores é mais críti-
ca. O presente estudo mostrou que, no ambiente 
de cerrado, particularmente em vereda, as ordens 
Hymenoptera e Coleoptera são mais abundantes 
na estação seca e que Coleoptera e Orthoptera con-
centram a maior parcela da biomassa, a despeito de 
suas densidades.

ConClusão

O presente estudo é o primeiro a apresentar uma 
análise de abundância e biomassa de insetos de solo 
em vereda no cerrado. As ordens que se destacaram 
por sua abundância e biomassa no presente estudo 
foram Hymenoptera (principalmente Formicidae), 
Coleoptera e Orthoptera, indicando que esses 
grupos são importantes nos processos ecológicos 
do cerrado. A partir do conhecimento desses 
dados, futuras pesquisas podem concentrar seus 
esforços na busca por respostas às questões ainda 
não investigadas aqui e que surgem após estas 
primeiras análises, tais como: comparação desses 
resultados (em vereda) com outras fitofisionomias 
de cerrado, relação de abundância e biomassa 
dentro das ordens amostradas e sua relação com os 
fatores climáticos, padrões de ocupação de nichos 
ao longo do ano, comparação entre abundância 
e biomassa entre insetos de solo e de vegetação, 
entre outras possibilidades.
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